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Na sessão da nossa Real ASRociação de 22 de dezembro do anno findo, deliberou a assembléa geral, 
por proposta do SI'. Possidonio da Silva, ser necessario fazer ao Governo uma r('presentação, no sentido 
da que em seguida transcrevemos, que vae assignada por todos os socios da capital, tendo Sido eleitos para 
a aprC'sentar uma commissão composta do Ex. mo socio, sr. Conde de S. Januario, vice ·prC'sidente da As­
sociação; do secretario da Archeologia, o SI'. Visconde de Alemquer, e dos socios os srs. Conde de AI· 
medina e Eduardo Augusto da [tocha Dias. A representação foi entregue pelo sr. Conde de S. Januario 
ao SI'. Ministro das Obl'as Publicas e s. ex.· mandou proceder ao orçamento respectivo, promellendo 
deferir ao pedido pOI' completo. 

SENHOR 

No Museu da Real Associação dos Architeclos Civis e Archeologos Portuguezes existem monumento 
de subido "alor archeologico e architectonico. A exposição permanente que d'elles se faz, constituí: 
sem du"ida um grande serviço que esta Associação, representada pelos abaixo assignados, e tá prestando 
á vulgarisação scicntilicn; mas, ainda assim, é grande a sua m:Jgua, porque das numero as collecções, 
que possue, de in trumentos prehistoricos e outras verdadeiras precio idades, qUll lhe teem si,lo olfere­
cidas, nem todas se exhibem, com manifesto prejuizo dos esturliosos e acaso dando logar no animo dOf 
generosos doadores, entre os quaes se encontram eminentes sabios {'strangeiros, a urna suspeita de meno~ 
apreço, cuja sombra nem sequei' desejamos que chegue a levantar se. A impossibilidade, a que nos 
referimos, provém de não haver actualmente nas duas salas destinadas ás vitrines o espaço necessario 
para a methodica e segura disposição de todos aquelles documC'ntos interessantissimos á historia da huma­
nidade; porém. tal impossibilidade facilmente desapparecerá, converll'ndo em sala do Museu a capella 
central do edificio. Para este fim torna-se indispensavel transportar eJ'ali a estatua da Senhora D. Maria I, 
varios sarcophagos e outros monumentos, que não se deterioram ao ar livre ~ que podem ' ficar perfeita­
mente no sitio das naves que não leem cobertura. Com ludo esta remoção e o arranjo da capella centl'al 
demandam despezas, que, pOI' mais restriclas que sejam, não as permille a exiguidade da receita do 
nosso cofre. 
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N'esles tel'mos a Real Associação uos Architectos Civis e Archeologos Portuguezes, convencida de 
que o illustrado govemo de Vossa Magestade não lhe denegará o auxilio que necessita para corresponder 
da melhor f6rma á sua importante missão de cooperar no pl'ogresso scientifico, e para que o Museu pOI' 
ella fundado não seja alvo de fJuaesquer censuras, já dos visitantes estrangeiros, já mesmo dos nacionaes, 
vem I'espeitosamente 

Pedir, pelo Minislerio das Obras Publicas: 
Primeiro- Que da capplla central do edificio do Carmo em Lisboa, se mande remover a estatua 

da Senhora O, Mada I e oulros monumentos ali existentes, sendo immediatamente, e com as devidas 
precauções para se não dalllnificarem no transporte, collocados nas naves do referiuo r.d i fil'Ío , Segundo 
- Que na mesma capella central depois de convenientemente limpa, semallel.al. o aspecto de vetustez 
que as paredes e o teclo devem conservar, se proceda aos seguintl's melhoramentos urgentes e indispen­
saveis: assentamento de soalho, pintura e concerto de portas e caixilhos, uem como alguns resguardos 
tendentes a evitar que a nova sala seja prejudicada pelas aguas pluviaes. 

Joaquim Possidonio Narcúo da Silva 
Visconde de A lemquer 
J o,vé de Saldanha Oliveira e Sousa 
Zephyrino Bmndão 
Conde de S, Januario 
Henrique Folque Possollo 
[gnacio de Vilhena Barbosa 
Joaquim Simões IIlargiochi 
Ft'ancisco Simões JJargiochi 
Conde de Almeda'na 
Antom'o Florencio de Sousa Pinto 
Valentim José Corrta 
IIlarquez de Vallada 
Antom'o da Costa Oliveim 
Jacintho Eduardo de Brito Seixas 
Barão de Fonte Belta 
Luciano Cordeiro 
Visconde de M elicio 
Augusto Carlos Teixeira de Aragilo 
Lw'z Gonzagu dos Reis Torgal 
Alfredo Keil 
F,.ancisco Antonio Brandão 
Mons. Alfredo Elvú'o dos Santos 
Carlos Alexandre Munr6 
Visconde de Valmor 
IIlarquez de Fronteim 
João Antonio bnto 
Maximiano IIlonteiro 

) Vúconde de Coruche 
E. Casanova 

E. TI. M.<ê 

Francisco Soares O' Sulivand 
José Gregorio da Rosa Araujo 
IIlanuel Velloso Armelim Junio1' 
Visconde da Torre da IIlm'la 
Duque de Palmella • 
José da Cunha Porlo 
Jacintho Parreira 
Costa Goodolphim 
José Lamas 
D, Antonio José de Jlello 
AfltonlO Pinto Baslos 
Antonio Felix da Costa 
José Antonio Gaspar 
Joseph Benoliel 
6abriel Victor do IIlonte Pereira 
Eduardo Augusto da Rocha Da'as 
José Caggiani 
Theodoro da Molta 
Augusto Eugmio de Freitas Caval/eiro e Sousa 
A. J, Duarte Naza1'etli 
José Terlesr.hi 
Duque de Loulé 
Licinio da Silva 
Ernesto da Silva 
Pedro Wenceslau de Brito Aranlla. 

SECÇÃO DE ARCHITECTURA 
O nosso presado socio cOl'I'espondente, o iIlus­

trado capitão SI', D. Pedl'Tl Berenguel', professor de 
malhematica na escola militar de Toledo, enviou-nos 
uma excellente descripção al'cbileclonica da celebre 
cathedral de l\furcia. Expondo com um supel'iol' cl'i-

lerio a Lransformação do estylo ogival para o do re­
nascimenLo, sen'iu-Ihe de nolavel exemplo a referida 
catbedral. O seu merecimento artislico não é 
muito conhecido em Hespanha; e por isso mais 
temos que av,l'adecel' ao nússo confrade archeologo 
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pela prefer'encia que deu aos socios da nossa Asso­
ciação fazendo-lhes conhecer tão importante con­
trucção religiosa, 

Os nossos cordeaes agradecimentos receba o la­
lentoso auctol' d'esta erudita analysc, e para não 
lhe diminuil' o allractivo da sua redacção, damol-a 
no seu proprio idioma, 

J, p, N, DA SILVA, 

U CAPILLA DEL MARQUÉS DE LOS VELEZ 
. EN LA CATEDRAL DE MURCIA 

\ gl'oso cuaudo es hecho sin reflexIOnar , l,ntroduJo como 
elemento prefel'ible deI ornamento al'quitetónico. 

Por otra parte, los pilares, ya exentos, ya en· 
tregados á los muros en sus planos, ó en los ángulos 
formados por sus encuentros, aunque conservan la. 
disposición fasciculada que adquiriéron en el siglo 
XIV, la modifican aumentando, mezclando y adelga­
zando notablemente los baquetones cilíndricos y 
prismáticos presentando estos últImos bien su frente 
plana, ó bien sus angulos. Estos pilares se inle­
ITum pen con frecuencia y á cierta alLura por mén­
sulas de complicado labor unas veces, y olras, 

Legado precioso que dejaron aI templo catedral aparentando seI' sostenidas pOl' animales de varias 
mUI'ciano como uno de sus principales ornamentos especies y en actitudes grotescas , destinados a so­
los insignes varones D, Juan Chacón y D, Pedro portal', Ó que efectivamente soportan, estatuas co­
Faxardr>, ofrecienuo á las generaciones que habian bijadas por las características y más ó menos afili­
de sucetlerles un testimonio de la fervorosa piedad granadas lorrecillas y marquesinas dei genero oji­
con que los magnates de su época seguian la ma· vai, reapareciendo pOI; encima de ellas dichos pilares, 
gnificencia de los reyes y prelados en las constru- casi siempre moditicados en la combinacion que 
cciones religiosas, un objecto de esludio en tiempos presentaron en · su parte inredor y subiendo á ser 
posteriores ai artista y aI arqueólogo, yenriqueciendo cefiitlos en forma de capitel por la faja general que 
los anules de la esclarecida casa de los Velez y circunda la parle superior de la obra, y cuya faja 
Villafranca con un /iec/io de paz tan célebre como se halla á su vez dominada por una penacberia 6 
pueden serlo los que en los mismos anales se regis· cresteria formada de caprichosos enlaces, 
tl'en de brillantes victorias alcanzaclas en la guerra . La que se contempla en nuestra catedral es de 

En efecto, la capilla cuyo nombre siI've de epÍ· primoroso gusto. Sobre los capiteles al'I'ancan, en­
grafe á este estudio, presenta uno de los lipos cOl'bandose, y aI propio tiempo elevandose graciosa 
mas acabados y ricos de la pompa y fausto con y gallardamente los arestones, que despues se es· 
que la arquitectura ojival se despedia deI mundo parcen, separan y vuelven á buscar, cruzandose, 
artistico en los úlLimos anos deI siglo xv y los prime. en numerosos y variados giros, formando vistosas 
1'0S deI XVI, para cedeI' su puesto á la deI renaci- combinaciones para soslener y fortillcar los compar-
mienlo, timientos en que dividen la bóveda gellera\. 

Los elementos omamentales y fÓI'mas generales POI' último, los paramentos de los rondos y cos-
de este sistema, se mczclan apoyados por el afan lados de los grandes ornamentos que se destinaban 
de la novedad, á los característicos de su antece· á capillas ó enterramientos, se revestian profusa­
SOl'; aI principio limidamente ; despues, de una ma- mente de mullitud de ornatos, como arcos oma­
nera mas determinada; y aI comenzal' el siglo xvr, mentales formado de gruesos baquetones, grecas, 
con las tendencias dominantes que ai fin alcanza· lazos, ingeniosisimas penetraciones, franjas hue· 
ron el triunfo definitivo, Asi se observa en las con- cas y caladas, Iigeros trepados, largas lineas de 
strucciones de esta época, abatido en general el pequenas almenas, triforios y tribunas simuladas, 
arco ojivo y sustituido en los sitios principales por antepechos con calados imitando las ondulaciones 
los semicirculares, y por los rebajados, ya elipti- ascendientes de una lIama, cuyo adorno, prodigatlo 
cos, ya ovalos de Ires centros cuyas cajitas y cuer- con cierta preferenCia á la vez que olros, dió con 
das se t.Ieterminan entre si por relaciones làn gran- ellos origen á la denominacion de gótico florido ó 
des, que a la rez que en los extremos ó arranques flamante con que Batissier y otros muchos france­
resullan dos poreiones de curva á lo sumo pro- ses distinguieron aI eslilo ojival dei lercero, y úl­
nunciada y mezquina, la deI centro aparece casi re- timo periodo: no menos se mulliplicaron los nichos 
cla y comparativamente colosal, cuyas condiciones y estatuas, los follages en que sobresalen las bo­
de trazado producen una forma nada eleganle y jas de bena rizada, de cardo espinoso ó agudo, de 
bastante desagradable á la vista, la vid silvestre y de mil y mil olras especies in-

Semcjante inslitución encontró tanto mas alla- dígenas, con que se decoraban las guarniciones de 
naelo el camino, cuanto la pureza con que la ojiva pUCl'tas y vcntanas, impuestas y al'quivueltas, inlro­
se ostenló y sostuvo casi sin competencia durante 10<; I duci('nrlo y enlazanclo con esto mismo follagell en 
siglos xm y XIV, Y primeI' tercio dei xv, fué adul- el último periodo á que nos vinimos refiriendo, obje­
terada en lo sucesivo con los arcos trebolatlos y Los decorativos propios dei renacimiento en el estilú 
conopiales que el afan de innovar, siempre peli· I. design~do en Espana con el nombre de plateria, 
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cou jalToncitos, nillos desnudos, animales fantás­
ticos y de exislencia real; pel'o de airosas formas 
unos y oiros, y sin olvidar los frulos y flores y 
otros omalos de que basla enlonces no se babia 
becho aplicaci6n ; agregánelose tanta prodigalidad y 
refinamiento de lujo, esmero y paciencía mas admi­
rables, para consegui I' todo el primor de ejecueión 
de que es capaz el cincél mas delicado. 

Tal era, pues, la fascinadora exornaci6n y bri­
llanle pompa de que bacia tan oslentoso alarde la 
arquitectura ojival aI tiempo mismo en ~ue iba á 
ceder su dominaci6n de mas de Ires siglos, á oiro 

sislema 110 menos fasloso, aunque mas risueiío, 
sieudo ele esle becho la wntuosa capilla de ~ue 
~emos hablaelo, un precioso leslimonio y una de 
las mas ricas muestras; é indudablemenle, bajo lal 
cOllcepto y sill qlle la afirmaci6n. pueda lacuarse de 
hiperb6lica, 1I1l ejemplar de los mas Ilolables, aun­
que poco conocido en Espana, si bien en muchafl 
provincias se liencll noticias de su exislencia, no 
lanlo por su mérito general, cuanlo por )a cadena 
de piedra que ciiie á Ia obra por su parle exterior. 

PEDRO A. BERENGUER: 

SECÇÃO OE ARCHEOLOGIA 
o nosso muito iIIustrado consocio o SI'. D .. Ro­

dl'igo Amadol' de los Rios, prestou-se com a mel boI' 
vontade para decifrar as moeuas de prata arabes 
que foram n'este anno acbadas no Algarve, e que 
publicamos n'esle Boletim para conbeeimenlo dos 
nossos socios. Merecidos agradecimentos damos ao 
sabio epigrapbisla, cujo merecimento é admirado 
pelos arcbeologos dos paizes cuHos. 

Ad-dirhém de Abd-er-Rahmán III 

Anve1'so - Arca: 

\'( J I:J No hay Dios sin6 

~.).::>.. -' ill I 

.J ~~.J::" "l 
~ r 

Orla: 

Alláh" tínico. 

No tiene semejante á él. 

Cassirn 

A.:..... ~...I..i')lL? ~\..JI I~ ,-,,.,a ii§. illl ...... ) 
, ..I ' ..I , ' 

~ L. ~ -,~' En el nornb?'e de Alláh. Fué 

acunado este ad-dú'hérn en Al-Anelálus el ano tl'einta 

y t1'escientos (330 H. 941 Ú 942 de T. C.). 

Reve?'so - Arca: 

(Lo ~I El Irrtám 

07...J r LJ I An-Nássi?'-li-din-

u-?)I ~ illl -il-Láh Abd-U?'-Rahmán 

, ~,.,.1\ f.:" t P?'incipe de los c?'eyentes. 

Orla: 

~I 07..)-' .s~L~ .L) 3/, illl Jr ) .)..,,~ 
[0.,)].J-11 ~.J~ )-, JS 07...JI ~ ~~ Mahoma 
es el enviado de .Allál~. Envi6le con la di?'eccion ii 

ley verdaele1'a) á fin que la hiciese p1'evetlece1' sob?'e 

las 1'eligiones todas) á despecho de los i11}ie eles J. 

Ad-clirhém de Al-Hakém II 

Anve1'so - Arca: 

W JI ~ 

~~-' illl 
J -..!.-~.J';:' "l 

Orla: 

No hay Dios sinó 

Alláh único. 

No tiene semtVante á él. 

L 1y>}1 ~..I..l.:' ~)..JI Il~ ~r ii§. illl r 
, , '-' ~"'--' ~) I En el nombre de Alláh. Ftté 

awnado este ad-dú'hém en 1I.1eelinat-Az-Zah1'á el ano 

cuat1'o y cincuenta y [tl'escientos] (364 H. 965 T. C.) 

Reve?'so - Arca: 

r~1 (L."ll 

~-,ll rI 

ill4 ~I 

u..-~I 

. Abel-

El lmárn Al~ Hala3m 

P?'íncipe de los c1'eyentes 

Al-Mostanssir-bil-Láh-

-e?'-Rahmán. 

Orla: Mision profétÍca de Mahoma, hasta )-, 

Ad-dil'hém de Al-Hakém II 

Anve1'so - Arca: Como la moneda anterior. 

Orla: 

L. I~}I 'i.:.~~ ~)..JI I~ ~r ii§. illl ,_~ 
~. L. ~ -' tj:: ... .:;---' ....:;....... En el nomb?'e ele Allálz. 

Fué acunarlo este ad-dirMm en Medinat-Az-Zahrá 
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el ano seis y cincuenta y t1'escientos (396 H, 966 li 

967 T, C,), 

R everso - Arca : Igual aI dc la monecla antcrior, 

Orla: l\Iision profética de Mahoma completa, 

Ad-dil'hém borroso de Hixém II 

AnvB1'so - Arca: Como en las monedas antc­
riOl'es, 

Orla: 
i.....:....... \ •• rJ~~~ í'~) ..\J I U~ ,-:--,r' ~ ill\ r : 
[?J. . ,~' En el nornu1'e de Alláh, Fué acunado este 

ad-di1'l~ém en Al-Andálus el ano nllllve , , , [?] (389 H, 

09 á 909 T, C, ?),- No se lee la fecha en el calco , 

R eve1'so - Arca: 

(~ (L.,~I 

t.:.-t:~~~!' .;~õJ ' 
illl... J ..l .ll . .. .;' 

El lmám Ilixém 

P1'íncipe de lus cl'eyentes 

Al-llfuyyecl-b il-L âh 

A mÍl' 

Orla : Mision profética de Maltoma basta )-, 
scguu parcse entenclersc en el calco, 

~Iá DJllL, ) 1G lIlarzo 1890. D . • '... D1> ws RiO S. 

ARTIGO DE UM NOVO DICClONARIO GEOGRAPHICO 
E HISTORICO 

o nosso illustrado consocio, SI', Victorino d' Al­
mada, residente em Elvas, está publicando uma 
obra importantíssima, que tem por titulo: Elemen­
los para wn diccionario de geographia e historia 
portugue:.a - concelho d' Rlvas e extinetos de Em'­
bacllna, Villa-lJoim e Villa Fernando, 

Do '2, n volume d'este valioso trabalbo transere­
remos o seguint~ artigo que apreciamos devida­
mente, solicitando para elle a aHcnção dos nossos 
leitore~ : 

"IJ tu - ~ome que vulgarmente se dá em Por­
lugal aos monumentos megalitbicos, que os archeolo .. 
gos denominam dolmens . 

Compõe-se de grandes lagens aprumadas e dis­
postas em fónna proximamente circular com uma 
enl!'ada c galrria; e, eEtendida horisonlalmente so­
bre essas lagens, outra de maiores dimensões, que 
e como teclo d'esta casinha de granito, 

Ate eerto tempo acreditou-se que os dolmen!\ 
eram allares druidico~, sobre que immolavam as 
victimas nos sacrificios . A sua forma de mesa lbes 

fez dar o nome de dolmins, que em bretão lhe ·cor­
responde, 

Hoje está de todo banida essa opinião, acredi­
tando-se geralmente, que são tumulos, e obra de 
muitos povos e de muitas gerações. 

O geographo Str'abão , cujo livro, cscl'iplo pou­
cos annos antes de Cbristo, cbegou até nós, parece 
alludir a estas construcções quando lrala da penin­
sula iberica, e parllcularmente do Promonlorio sa­
cro, hoje cabo de S, Vicente. 

O trecbo do viajante grego foi assim traduzido 
por um aucto .. antigo : «Sed lapides mulLis in Iocis 
temos aut qualt~mos esse compositos, qui ab eo ve­
nientibus ex more a maiol'ibus tradito convertantur, 
translatique fingantur. )) 

Ou tro auctor interpretou assim a mesma passa­
gem: «Sed accumulatos passim lapides ternos, aut 
quaternos quos ad venre de regionis consuétudine 
advolvunt eos, ita migrasse mentientes, 

. Vimos ambas as versões lransflriplas u'uma me:. 
moria que foi communicada á Academia de Historia 
em sessão de 30 de julho de 1733 por Martinho de 
Mendonça de Pina; o primeiro auctor portugllez, 
cremos, que tratou d'estes monumenlos megalitbicos, 
aIllldindo aos que enlão havia perto de Guilhaffonso, 
das Antas de Penalva, da Matança e da Carrapl­
chana, na Beira, e ao de Niza, no Alemtejo, • 

Depois (I'esle academico, o padre Alfonso da ~la­
dre de Deus Guerreiro tambem communicou á Aca­
demia, em 1734., a noticia da existencia de 315 au­
las em Portugal , as quaes, pela destruiç,ão de mais 
de melade, estão hoje reduzidas a 138, conforme 
declara o sr'. Joaquim Possidonio Narciso da Silva, 
fundador e presidente da Real Associação d03 Archi­
tectos Civis e Archeologos Portuguezes, na memoria 
que apresentou ao Congresso de Montpellier, em ses­
são cle 30 de agosto de 1879 .• com o litulo de No/ice 
sw' les rnonumcllts mé9alithiqt~es d ll Portugal. 

N'essa memoria accusa o disuncto archeologo a 
exislencia dos seguinles dolm ens na provincia do 
Al emtejo, a sa ber: Tisnad a, Bal'l'ocal, Pinbeil'o do 
Campo, Amendoeirinha, Outeiro das Vinbas, Ca­
bida, Zambujal, Pereira, Cbaminé, Benespel'a, Pe­
ramanca, Amendoeira, VaI-melhorado, Parede, Sem­
pre-noiva, S, Pedro da Gafanboeira, Candieiras, 
Mourão, Vidigueira, CasLello de Vide, Sal'rinba, 
Gafanbeira, Freixo de Cima, Torre de Coelbeiros, 
Barbacena, Aguiar, -Lairinba, Degebe, Vai de Moura, 
Antanhol, Ribeiro Melrico, Pombaes, MOlll'atão, 
Alcoglllo, Milhal' do Cabeço, Codeiros, Galhardos, 
Pedro AI varo, Olbeiros, Mourões, Grou, Cralo, 
Vendas·Novas, Paiva, Enxarrama, Venda 1.10 DUClue, 
Monle Branco, Panasqueira, Algeda, Melides, Niza, 
Arrayolos, Barrocal , Monte do Outeiro, Murleira, 
Esgueira, e ·Ara-cooli, 

Alguns d'esles nomes parece lerem sido estro-



piados pelo compositor francez; e n'esta extensa 
lista encontram-se alguns que manifestamente per­
tencem a este concelbo; uma parte de antas des­
tI uidas e outl'a parte de antas subsistentes, faltando 
a mencionarem-se outras, de que, parece, o SI'. Pos­
sidonio da Silya não linba até esse tempo noticia. 

São 13 ao todo as que teem sido reconhecidas 
denlro do lenHorio d'este concelbo, a saber: 

1. 0 «Pedra d'Anta.ll 
2. o «Marco das sele fontes)), ambas na herdade 

da Torre das Arcas . 
3. 0 Anta á quinta do Botas. 
4. 0 Anta á quinta de S. José ou do Sardinha. 
5. 0 Anta a VaI de Mouros. 
6. o Anta na herdade das Caldeiras. 
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Outros objectos encontrados levou-os para França 
mI'. Cartailhac, ficando apenas em Elvas uns fra­
gmentos das ossauas, que ainda se guardam na sec­
ção archeologica e historic:! da bibliotheca munici­
pal. 

VICTORINO D' ALMADA. 
sacio ('ffecti va 

RESUMO ELEMENTAR DE ARCHEOLOGIA CHlHSTÃ 
(COnlinuado do n.· 6, pago 93) 

7. o «Pedras empinadas)) na herdade de S. Ra-

As casulas mais ricas eram de seda, cravejadas 
de pedras, de perolas e bordadas a ouro, prata, 
seda ou lã, reprocluzindo figuras geometricas, flô­
res, animaes, symbolos e assumptos religiosos. 
Estes ornatos espalhavam se muitas vezes por toda 
a casula; comtudo d'ordinario apenas occupavam 
as bandas vertieaes longas e estreitas, . chamadas 
pt'oefes{ae, listre ou augusli clavi; regularmente são 
duas, uma na frente e outra na parte posterior. 
Além do motivo decorativo que ellas tinham, estas 
bandas serviam ainda a um fim ulil, a de tapar as 
duas costurílS precisas para dar feitio ao paramento. 
Duas outras fachas, egualmente estreitas, passavam 
sobrc os hombros e vinham terminal' nas bandas 
verticaes do peito e ao meio das costas, figurando, 
adiante e atraz, uma Cruz em fórma de Y. 

phael. 
8. o e 9. 0 Antas na mesma herdade. 
10. o Anta na cOUl'ella das Covêtas. 
11. o Anta na herdade do Soveral. 
12~:I' Anta na coutada de Barbacena. 
13.0 Anta na herdade do Torrão. 
Nos competentes Jogares daremos as noticias que 

. de cada uma possuimos, advertindo desde já, que a 
melhor conservada. a que portanto merece ser vista 
pelos curiosos, é a da Coutada de Barbacena, a '2 km. 
oés-noroésle da villa d'este nome, á esquerda do ca­
minho de Monforte, a qual conserva a mesa apoiada 
em' duas pedras. 

É esta uma das nomeadas pelo sr. Possidonio, e 
parece que por Pereira da Costa, nos Jlonumentos 
pt'ehistoricos, que não podémos ainda ler. 

A primeira que vimos. indo ali expressamente 
para esse fim com o pintor e esculptor catalão 
D. luis Vermell, o qual nos deu noticia de muitas 
que achou nas suas peregrinações por Hespanba. foi 
a denominada c( Pedra d' Anta» da edade da Torre 
das Arca~. em 18i5, deparando-se-nos n'essa occa­
sião tambem o cr Marco das sete fontes» da mesma 
herdade. 

Parte d'estas antas fOl'am methodicamente ex­
ploradas, graças ás diligencias de Antonio Pires, 
pelo SI'. Possidonio em setembro de 1881, e outra 
parte por mr. Emile de Carlailbac, com missionado 
pelo governo francez para o estudo d'estes monu­
menlos na peninsula, em outubro do mesmo anno. 

As descobertas confirmaram a existencia d'esque­
letos antiquissimos e de diversos. objectos d'uso pre­
bistorico, accrescendo na anla principal de S. Ra­
pbael uma ponta de flecha de bronze, que o SI'. 
Possidonio da Silva levou para o Museu do Carmo 
em Lisboa. 

Nota-Os instrumentos ucsc<lberto8 n ' este Dolmen pelo Fr. POSEI'. 
eonio f Cl ram a presentarlc8 por elle DO Congresso arcbeolo~ico da Ro· 
cbel1a em 1882, e IIpreciados pelos membro8 do CongreRso = Joia8 
C.'l!ca, - pel" 8U I\ extrema dellcadeza e perfeição do trabalho. - R, 

lIa casulas antigas que não têem as rachas de 
juncção que passam sobre os hombros e cuja de­
coração se resume nas duas faebas verticaes. Algu­
mas vezes tambem estas fa, ~has são su-bstituidas por 
arvores ou plantas com muitas ramificações. 

As casulas de uso diario e as das egrejas mais 
modestas não eram de seda. matel'Ía de um preço 
excessivo n'essa época, mas sim de lã, tela ou ou­
tros tecidos mais baratos. 

A estola consiste em uma facha comprida e es­
treita, de seda, de lã ou de tela, medindo em ge­
ral 2m ,70 de comprimento sobre 6 a 7 centímetros 
de largura. Foi a partir do II scculo, que ella to­
mou esta fórma e estas dimensões, que se approxi­
mam muito das que ainua boje tem. 

As escolas ricas eram ornadas de pedrarias bor­
dadas, e placas de metal cinzeladas e esmaltadas, 
e terminavam nas pontas por longas franjas. 

O manipulo, qu{! d'antes consistia n'uma especie 
de toalha, com a qual os padres limpavam as mãos 
e a cara ou purificavam os vasos sagrados, só per~ 
deu a rórma e o destino primitivo, durante o IX 

seculo, quando se tornou um venladeiro paramento 
similhante á estola na fórma, CÓI' e decoração. 

A capa conservou, durante o periodo roman, a 
mesma fórma que tinha antes; especialmente reser­
vada aos cbantres e clpro inferior, era feita com um 
tecido ordinario. Os Bispos só raras vezes a \'estiam, 



103 

e por consequencia, não havia eapas ricamente de­
cOl'adas. 

A alva era de linho mais ou menos fino e algu­
mas \'ezes de seda bl'anca. Ila\'ia duas especies de 
alva: as alvas sem ornatos, chamadas albae pume 
ou simplices, e as alvas guarnecidas, albae paratae 
frisiatae. As pl'imeiras serviam nos dias ol'dinarios 
e na egl'ejas de segunda ol'dem; as outras eram 
usadas pelos Bispos e pelo clero, especialmente nos 
gl'andes dias dr festa. 

A decoração das ai I'as dos Di pos consistia ape­
lias cm cel'tos ornatos em volta do pescoço, nas ex­
tremidadcs das mangas e no bordo infel'ior; além 
de dua orlas parallelas "erticaes que lembl'am as 
augl/sti clavl dos Romanos, e que descem dos pes , 
coço até aos pés, tanto na frente como nas costas. 

O cinto cra geralmente omamenLado com grande 
luxo. 

Muitos tecido ' pl'eciosos se fabl'icaram com fio 
d'oul'o; Lendo a f'órma d'uma gl'ande fiLa de largura 
entre lres e scis centimell'os, podendo-se mui facil­
mente assenLar, ('m toda a sua lal'gura, pel'olas, 
pedl'arias e placas de metal cinzeladas e esmaltadas. 

O amiclo é composto d'urn pedaço de panno 
quadrado ou rectangular, que o sacerdote põe na 
caheça, quando começa a re\'estir-se, e que depois 
faz dcscel' sobre o pescoço. 

Os amictos el'am em geral de panno ele linho. 
No periodo roman Lambem os havia de seda, e de 
fio d'ouro. \ 

NQ XI seculo começal'am os amicLos, a ler um 
ornamento que se conscn'oll em uso durante Loda 
a erlade média, e quc rccebcu o nome de - parura, 
plaga - e tambem, ás vezes o de - proetesfae. 
Este adomo consislia, no seu principio, cm ulDa 
til'a reclangular <I'OUI'O, de renda ou tecido de cÓr 
hrilhante, quo se pregava no bordo superior do 
amicto, c que formava em 101'110 <lo pr.scoço uma es­
prcie rio rico collar, \'isi\'cl mosmo depois do sacer­
(Iolo e os ministros sagrados tcrOITI ro\'eslido a ca­
sula ou a dalmatica. Algumas vezos tambcm tinham 
como arlomo perolas e pedl'as preciosas, 

. \ dalmafica é o pal'amcnto sacerdotal para ves­
tir por cima, pertencente ao cliacono e sub-diacono. 
ConSistia, durante o pedodo roman, regulal'mente 
lI'uma espccie de Ioga fechada muito cumprida, 
COIl1 mangas e ulDa abertura para passar a cabeça . 
Uu~s faixas vcrticl!es d'ouro ou dc cór brilhante se 
upplicarulD, ás vezes, sO!lI'C a Ioga, prolongando-se 
até ao bordo inferior. 

Do scúulo XI em dianLe appareccram dalmaticas 
abertas nos dois lados alé uma certa altura. Eram 
1I1uita "czes guarnecidas de faixas douradas em 
\"olta do pescoço, e nos canhões das mangas. 

O ]Jaltium constituia entre os antigos o principal 
IlIll amenlo de \'cstir por cima. 

Deu-se com o pallio o mesmo que se havia díldo 
com a esLola, parte principal, e primiUivamente 
essencial, isto é, o manto foi supprimido, (\ apenas 
se consenou o ornato accessorio, as faixas que se 
lhe applicaram. Estas uniam sobre o peito e sobre 
as costas, em fórma de Y, da mesma maneira que 
as lislae em certas casulas. 

DuranLe o periodo Latino já se decol'avam as 
faixas do pallium com pequenas cruzes gregas. Es­
las cruzes, pouco numerosas a principio, foram-se 
multiplicando, insensivelmente, e desde o seculo Xl 
que já se contavam muitas sobre toda a extensão 
das faixas. 

&bbadI88, 1Io81«.-lro!l e rlau.tr08 d08 "aplCulo8 

Desde o \'III seculo que se começaram a levantar 
estabelecimentos religiosos, compostos dc numero· 
sas construcções edificadas e dispostas com arte. 
IJavia já egrejas, edifkios pal'a alojamento e exer­
cicios dos frades, enfermarias, escholas, bibliotbe­
cas, hospedarias para os estrangeiros, celleirns, 
jardins, edificações destinadas aos aprovisionamen­
tos, cmfim habitações e officinas para as corpora­
çõcs d'artistas que as abbadias tinham semj)re ao 
seu serviço. 

Todos estes antigos mosteiros fOl'am destruidos 
ou inteiramente modifi~ados com o decorrer dos se­
culos. 

Examinaremos as suas di!lposiç5cs anLeriores, 
quando tratarmos do plano das abbadias do pedodo 
ogival. 

A principio os con l'~os das cathedraes e colle­
giaes viviam em cOIDI' lunidade com os r('ligiosos. 

Os claustros das siu 'llles collt'giaes eram ordina­
I iamente, como os das abbadia ', contíguos ás pa, 
redes meridionaes da egrl:'ja, porque a exposição 
ao sol do mcio dia é a mais agradavel e a mais 
vantajosa para a silllde. Por eslas l"azões o lado sul 
nas cathedraes era occupado pelos palacios episco­
paes, e os conegos viam-se obrigados a escolher o 
lado norte das egrejas, para edificarem os seus 
claustros . 

Todavia, csta I'egra não era geral: existem mui­
tos exemplos de clau tros, Lanlo d'abbadias como 
de capitulos occupando outros lagares. Estas exce­
pções á regra geral são devidas a di[el'enLes cau­
sas, laes como a presença de ruas ou de conslru­
cções que era impossivel supprimir, e, nos paizes 
monlanhosos, os accidentes do LelTeno que torneava 
a egreja. 

Os claustl'os das egrejas monasticas, cathedraes, 
e collegiaes, compunham-se ordinariamente de um 
pateo quadrado ou rectangular, I"Odeado de galerias 
coberLas, que serviam de pa seio ao religiosos e 
aos conegos. 

Estas galerias, abertas para o lado do pateo, 



.. 

101. 

eram com tudo dJelle separadas por meio de um apoio I 
quasi continuo, sobre a qual vinbam assentar as co­
lumnas com archivollas, tornando a arcada toda 
continua. Os mais antigos claustros apenas tinham 
uma especie de omamentação com as galerias co­
bertas d'um simples alpendre de madeira, cujo ma­
deiramento só era visivel no interior. Desele o fim 
do x seculo foram estes alpendres substitui dos por 
abobadas de berço com aresta, por baixo das qllaes 
muitas vezes lambem se construía um pavimento. 

Na maior parte dos claustros romans do XII se­
culo, llS curvas descendenles das archivoltas são 
sustentadas por collJmnas duplas, cobertas por uma 
perna de telhado. Algumas vezes coi um nas isola­
das alternam com columnas duplas. 

Os claustros das cathedraes e das collegiaes eram 
como os das abbadias, rodeados de edificações in­
dispensaveis para a vida commum dos conegos. 

Uebaixo d'es~s galerias se abriam as portas do 
J'tl!eilorio, do dormitoria, da escola, e da sala ca­
pitular e outros locaes affectos ao serviço da com­
munidade. Mais tarde, quando a vida comrnllrn foi 
abandonada pelos capitulos, as habitações privadas 

, dos conegos occuparam, em torno das galerias, o 
logar d'estes diIJerenles edificios. 

A iconographia, i,sto é, a sciencia das imagens, 
occupa-se das re,presentações figuradas devidas á 
esculptura, e, em geral, a todas as outras artes de 
modelar. 

A gloria, o nimbo 'e a aut'éola. A gloria é um 
ornamento symbolisando uma nuvem luminosa, qU6 
os artistas da idade média põem em torno da ca­
beça ou do corpo d'lIm personagem, como aLlributo 
da santidade ou do poder. Quando ella não rorlcia 
senão a cabeça, dá-se-Ihe o nome de nimbo; quando 
rodeia o corpo inteiro, chama·se auréolcl: 

O nimbo derivado da palavra latina (nimbus) é 
11m adorno circular, e tambem ás vezes quadrado, 
oblongo ou triangular com que se costumam ador­
I::ll' as cabeças das figuras que representam as pes­
-i oas dirinas, os santos e os homens revestidos de 
auctoridade suprema, quer civil, quer ecclesiastica. 
Ê costume collocal-o verticalmente na parte pO!tte· 
rior. da cabeça. Assim como a corôa é o signal da 
realeza, assim o nimbo é a da santidade ou da au· 
ctoridade. 

O nimbo circular ou em fórma de disco é o sym­
bolo de Deus, dos anjos e <los Santos; comtudo, 
quando circunda a cabeça d'alguma das pessoas 
divinas, o disco é regularmente omado com uma 
cruz grega, de quê apenas se vêem tres I'3mos, 
pelo que se chama nimbo crucifero. A cruz do 
nimbo crucífero t1e\'e ser rcrtical, e não indinada 
como a cruz de Santo André . Muitos artistas, 
filiando se ser\'em do nimbo, commetlem um eITO, 
con[ra essa regra de iconograpbia. O nimbo cru-

cifero é o symbolo caracteristico das pessoas divinas, 
mesmo quando apenas se representam por figuras 
symbolicas. Assim, por exemplo, a mão, symbolo 
do Pae Eterno, o cordeiro, svmbolo do Filho Jesus 
Cbristo, e a pomba, symbolo' do E pirito Santo, re­
presentam se sempre com o nimbo crucifero. 

Os ramos do mUlbo crucifero são geralmcnte bas· 
tante compridos e mai!l largos nas extremidades. O 
nimbo circular sem a cruz é o symbolo dos anjos 
e dos Santos do No"o Testamento. No Oriente Lam­
bem os Santos do Velho Testamento têem o nimbo, 
mas no Occidente não se segue essa pratica. As 
personificações das virtudes, das prorincias e das 
cidades tecm tambem o 'nimbo. Elle é egualmente 
concedido aos Papas, aos Imperadores, aos reis, e 
aos padres, quando são representados administrando 
o Sacramento do baptismo, por isso que elles se 
acham n'estes casos revestidos d'uma auctoridade 
suprema . . 

Os personngens ri\'os depositarios da auctoridade 
suprema, eram tambem adornados com o nimbo 
quadrado 011 rectangular. O nimbo é muitas vezes 
substituido pela corôa flue se dá ás imagens esclIl­
pidllS do Sah'ador crucificado ou da Virgem com 
seu Filho. 

Origem do nimbo. Os )Jagãosja faziam uso do nim­
bo, para ornamental' os seus deuses e imperadores. 

Assim se rê Trajano n'um baixo relevo do arco 
de Constantino e Antonio o Piedoso em uma moeda, 
confirmando o uso <l'este emblema. Mas que época 
indicará a introducção do nimbo na iconographia 
christã 'I O nimbo parece só ter sido empregado pe­
los christãos depois da conversão de Constantino. 
Até este tempo não se conhece 'monu~ento algum 
authentico dos Ires primeiros seculos, em que Ye­
jamos Cbristo ou os Santos adomados com o nimbo. 
Os mais antigos monumentos, de data determinada, 
em que este ornamento se acha empregado como 
signal iconographico, são os mosaicos de Roma e 
de Ravêna. 

Ora foi da comparação d'estes difl'erentes mo­
numentos entre si que se 'conheceu terem sido as 
imagens do Salvador as primeiras que ti \'eram 
nimbo, em segundo Ioga I' (IS dos anjos, depois as 
dos evangelistas e seus symbolos e emfim as dos 
Santos c dos soberanos. As imagens de Nosso Se­
nhor começaram a ter nimbo desde o principio do 
IV seculo; até ao VI seculo se rê o nimbo limas ve­
zes simples, outras crucifero. A Santissima Virgem 
e os Anjos começaram a ter nimbo desde os primei­
ros annos do seculo v, os Evangelistas e os Apostolos 
no meado do mesmo seculo, os Santos e os perso­
nagens rerestidos de auctoridade soberana no co­
meço do seculo seguinte. 

Auréola (palavra derivada do latim aura, vento 
suave, sôpro luminoso) é uma especie de moldura 
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que envolve todo o COI'pO CORlO se fÓsse o nimbo 
de corpo inteiro, 

Os artistas da edade media dão aureola ás tres 
Pessoas Divinas e á Santissima Virgem e lambem 
ás almas dos Santos e principalmente á do pobre 
Lazaro, figuradas por um pequeno corpo inteiramente 
nú, A alma é assim deificada no momento em que 
volLa ao seio do Creador, 

Os Santos por mais venerados que sejam, nunca 
têem auréola. 

Quando Deus Pae ou Deus Filho se representam 
sentados na aureola, os seus pés assentam em geral 
sobre um arco-iris, e sentados sobre um arco si­
milhanle, 

Estes arco-Íris são muitas vezes substituidos, o I 
primeiro por um escabello renclllbado, e o segundo 
pOl' uma especie de pollrona. Send~ a auréola mais 
l'ecenle do qUe o nimbo, caiu com tudo em desuso 1 

primeiramente do que este ultimo. 
RepresentaçãO da Santíssima Trindade. Durante 

o periodo roman eram as pessoas da Santissima 
Trindade representadas de "arios modos. 

1, o - Para inculcar aos fieis o dogma da egual­
dade dos homens, representa\'am-se estes com fór­
mas inteiramente sill1ilhantes. As vezes lambem o 
Deus Filho se representa nos pés ou nas mãos, e 
o Espirito Santo é representado com a fórma d'uma 
pomba, As pessoas nivinas quando se representam 
com fórmas humanas, lêem s.empre nús os pés. 

2. o -Tambem empregavam a representação do 
bapLismo do Seuhor nas aguas do Jordão, p.na fi · 
gurar as pessoas da Santissima Trinilade. 

3 .. - Nos ultimos annos do periodo romau re­
presentava-se a Santissima Trindade da maneira 
seguinte: Deus Pac, sentadon'um tbrono ou so­
bre um arco-iris, tendo nas mãos uma cruz na qual 
esta crucificado o Salvador; o Espirito Santo, re­
presenlado por uma pomba, apparece entre a bôca 
do Pae c a dQ Filbo, para mostl ai' que o procede 
tanto d'um como do outro. Este t~ po foi conserrado 
durante toda a idade media e mesmo até aos XVI 
c X"" seculos. 

Com Ludo a partir do xv seculo, deixou de se 
symbolisar o dogma da procissão do Rspirito Santo, 
e colloca ra se a pomba ou no braço da cruz ou 
no bombro do Pae. 

Representações das Tres Pessoas Divinas. Deus 
Pae. Até ao seculo XI, nunca se alLribuiram a Deus 
Pae, fórmas humanas. A sua presença era apenas 
indicada por uma mão saindo das nuvcns. Esta mão 
symbolica, primeiramente sem nimbo, e mais tarde 
com o nimbo simples ou crucifero, encontra-se nos 
sarcopbagos e nos antigos cofres . Foi pois no XI 

seculo que Deus Pae começou a ser representado 
sob fórmas humanas 

[)e/ls Filho. Qualldo tratámos da iconographia 

das catacumbas, dissemos que dUI'ante os tres · pri­
meiros seculos, só se representava o Salvador, de­
baixo das fórmas symbolica ou d.ls scenas hi to I'! -
caso Já no IV seculo se encontram imagens isoladas 
do Salvador, Até ao X seculo, Christo repre enta·se 
muitas vezes com a feiçõe d'um mancebo de quinze 
a vinte annos, sem barba, de fkura agradavel e 
resplandecente d'uma mocidade Divina; só exce­
pcionalmente Chrislo tem barba e parece não ler 
mais que vinte e cinco annos . No XI e XII seculos 

I 
os artistas dão-lhe uma expre são mais severa; or­
dinariamente apresenta barba parecendo ter trinta 
a trinta e cinco annos. 

Deus Espi1'ito Santo. Até meiado do X seculo 
foi sempre representado com a fórma d'uma pomba; 
mas no XI e XII seculos começou lambem a ser fj­

gurado com a fórma humana. 

A ( ... IIZ C a crllrlllca<:.'o 

Considerações geraes. A hisloria dã representa­
ção da crucificação póde resumir-se, dizendo que 
este assumpto não se encontra sobre os monumen­
tos christãos e outros objectos do culto antel'iores á 
convCI'são de Constantino; a cruz apresenta uma 
fórma dissimulada, 

No IV seculo, a cruz fez a sua apparição na ico­
nographia christã . DeseJe a cOIl\'er ão de Constantino 
foi então que apparcceu sobre um grande numero 
de monumentos; mas até ao n seculo ainda não 
tinha a imagcP1 de Cbristo: rra no emtanlo ador­
nada com pedrarias e ás rezes cireumdada por 
uma aur00la. 

No VI seculo começam então alguns artistas cbris­
tãns, ainda que timidamente, a representar o Sal­
rador sobl e a cruz. Primeiramente servem· se do 
Cordeiro symbulico, 'quc clles reprcsenta\'am de dil'­
fcrentes malleiras com o signal da rcdempçiio. Tam­
hem se rêem cruzes tendo ao cenlro, e ás vezes 
nns extremidadrs dos braços uns mcdalhões com o 
Oivino COl'Cleiro ou com a imagem do Sal\'ador 
Triumphante: 

Desde o \'I ate ao XI seculo representa-se o Sal­
\ador sobre a cruz com o rim manifesto de recor­
daI' o Seu TriumplJo scm Ilunca indicar a minima 
iclea de ofTrimelllo ou d'opprobrio. 

Do XI ao XII seculo reprcsenta-se Chri!'lo cl'llci· 
ficado, ma (~Iorioso e Triumphanle, apesar de scr 
manife ta li idéa de sofTrimento . 

Do XIII ao xv 'cl'ulo, os artistas chri' tãos, tendo 
mais ou menos .cm \'ista o symbolismo das épocas 
precedentes, esforçam-se por patentear realmente 
o so~rrimcnt()s do Dh ino Crucificado. . 

Durante o per iodo do renilscimcnto, o culto da 
fórma c da realidade con LiLne pOl' as im dizer a 
untca prcoccupação do artista, que dominado pela 
idéa de ('xpressal' uma dóI' "ulgal' ou ele represl'll -
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lar um corpo morto ou moribundo, perde todo o 
sentimento de nobrc s 'mboli mo .. 

A bisloria das rcpresentaçõe da cruz e do cru­
cifixo compreuendc, pois, dua epôcas distinclas : 
a primeira, 1ue durou desdc o IV ao XII seculú in­
clusive, lem por caracter dislinctivo a represcnta­
ção glorificada do instrumcnto da Paixão e da Yi­
clima, Sl'm signal de que se Livessc prestado volunta­
riamen te; a s"gunda, que começa no XIII seculo e 
termina no XIX, e caractcrisada pela exprcssão dos 
sofTl'imentos do Divino Salvador. 

A época do solfrirncnto corresponde ao perioelo 
o~ival e ao do renascimento. 

No IV seculo a cruz e frequentemcnte encimada 
por um monogramma inscripto em uma corôa. 
Quando não lem o rcferido monugramma, (o que 
sc dá principalmente desde o v scculo) ou tem os 
braços eguaes c mais largos nos e"\:tremos, ou e 
ornada dc perolas em renques, ou ornada de flôres 
e folhagens, ou rodeiada de auréola . ITa todo o cui­
dado de apresentar na cruz qualquer ideia d'oppro­
brio ou d'ignominia; a cruz não e o inslrumenlo 
de supplicio, mas sim, a cruz glorificada, o instru­
mento da Retlempção do gencro uumano. 

Eslas diversas fórmas de cruz continuaram a 
usar-se ate muito antes do perioelo Roman. 

Datam do ultimo quartel do VI seculo as primei­
ras imagens conhecidas do Salvador crucificado. 
Porém, eutre a cruz ~imples e Crucilixo encontra- e 
uma serie de monumentos intermediarios, clferc­
cendo a cruz associada ao Cordeiro symbolico. 

Eslas cruzes intermediarias, partindo da cruz em 
figuras animadas, ao crucifixo propriamente dito, 
ainda se encontram em alguns monumentos do VI! 

eculo. 
O mais antigos monumenlo conhccidos que 1'1:'­

prl'senlam Clu'isto prl'gado á cruz, pertencclII ao 
ultimo quartel do seculo VI. Taes são a miniatura 
do celebre manuscl'ipto syriaco de Florença, do 
anno 586, e muilo objectos cn\'iados por S. Gre­
gorio o Grande, a Throdolinda, rainha elos Longo­
bardos e conservados hoje no tbesouro de Monza. 
Alguns cl'estes ultimos mostram-nos claramente 
Christo na cruz, ao passo que outros, taes como 
os frascos de chumbo que continham liquidos re­
colhidos' dos Lumulos do martyres, não fazem mais 
do que relacional' a imagem de Cbristo com a cruz, 
d'uma maneira muito mais sensivel do que a cruz 
do imperador Justino e outros objectos similhantes, 
Tres d'estes curiosos frascos teem ao meio da face 
principal uma simples cruz folheada, acima da qual 
se acha o busto do Salvador entre as personilica­
cões do Sol e da Lua; aos lados da eruz vêem-se 
dois adoradores, os dois ladrões, a antissima Vir­
gem e S. João; inferiormente está figurado o Anjo 
e as Santa mulheres ao pe do tumulo de Christo. 

No reverso acha-se a A cenção do Senhor, no 
dois lados do gargalo uma cruz grega de braços 
eguaes dcuaixo d'um arco de LriulDpho e inscrirto 
n'uma corôa folheada. Sobre o quarto frasco figu­
ram SCl'uas srmbolicas analo~as : está Nosso Senhor 
em pe entrc os doi'! ladrões, tendo os braço esten­
didos em cruz. O instrumen to do supplicio, que não 
se vê lia face principal, e com ludo relJresenLado no 
reverso cio fra co, ~ebaixo d'um arco dc lriumpho, 
c cercado pelas cabeças dos A postolos inscripLas 
cm mcdalhões circulares e formando uma cspecie 
de corôa. Conclue se, pois, quc o artista christão 
foi obrigado prinliramente a não representar a mc­
nor idéa dc opprobrio e solfrimento; para isto elle 
transformou a cruz tornando-a de braços eguaes, 
ornando a de foluagens e mctamorpboseando-a em 
al'\'orc da "ida: quiz affirmar o triumpho alcançado 
com a morte, por Aquelle que morreu sobre a cruz, 
recordando a Resurrcição e Ascensão do Salvador. 

O:; crucifi"\:os primitivos não têem quasi nunca 
Chrislo esculpido em alLo relevo. 

Chrislo está vestido com um colobittm, ou lunica, 
ordinariamente sem mangas, que chega ale aos pés. 
O uso d'esLa longa veste serviu exclusivamente du­
rante o \' 11 seculo e generalisou-se no IX scculo. 
N'esta época foi subsLituida por uma lunica larga 
cobrindo os rins tio Salvador. 

Chl'islo tem sempre a cabeça elevada ou ligeira­
mente inclinada para a direita e (\s braços estendidos 
e perfeitamente horisontaes. Os pés estão pregados 
separadamente á cruz por dois cravos e muilas ve­
zes apoiados sobre um escabello, ou suppedaneum. 
Algumas vczes parece screm supprimido os cravos 
com a inlenção manifesta de significar que o Christo 
c olTereceu voluntaria e cspontaneamenle sobrc a 

cruz para a redempção dos homens. 
Desde o VI seculo até ao \'III, a scena da cruci­

lixão e muitas vezes acompanhada de personagens 
e outros accessorios fundados na verdade historica, 
mas que se representam, bem como a imagem de 
Christo, de urna maneil'3 symbolica. Assim vemos 
a Santissima Virgem e S. João, o phariseu que em­
punha a .lança e o que segura a esponja, o Sol e a 
Lua, a resurreição do Sal vador, o bom e o mau la­
drão. Todos estes accessorios, com excepção do 
bom e do mau ladrão, se encontram ainda repre­
scntados nos crucifixos do seculo VIII. 

O sacrilicio da cl'Ucifixão e os crucifixos do se­
culo Ix alé ao XII, apresentam Christo na mesma 
altitude que nos seculos precp.denLes. Os pes con­
servam-se ainda com dois cravos, mas afastados um 
do outro e assentes geralmcnte em um - suppcda-
neum. . 

Foi no XII seculo que appareceram os primeiros 
crucifixos apresentando Christo com os pés sobre­
pos/os. 
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Christo poucas vezes se encontra vestido com o 
colobium; apenas em geral tem á volta dos rins 
uma toalha de linho larga e comprida, que lhe co­
bre o corpo desde os quadris até aos joelhos. Nos 
seculos XI e XII, esta toalha tem muitas rezes a 
configuração tI 'uma pequena saia que se chama ­
perizoniwn. 

A r.ruz tem geralmente quatro ramos. 
Algumas "ezes tem um rotulo, mas sem inscri· 

pção alguma; outras, nem mesmo tem rotulo, que 
em geral consiste n'uma pequena travessa de ma­
deira rectangular. As inscripções costumam ser va­
riadissimas. 

Alltes do seculo IX, os personagens e outros ac­
cessorios que acompanham a Cruz, são historicos, 
islo é, a sua presença é justificada pela narração 
dos proprios Evangelistas. No IX seculo começaram 
então a apparecel' os crucifixos com figuras allego­
ricas, laes como a Egreja, a Synagoga e as perso­
nificações da tena e do Oceano. Vamos, pois, 
tralar successivamenle dos principaes lypos do creio 
d'estas representações, começando pelos accessorios 
historicos, visto que elles se empregam desde o \'I 
seculo. 

PCrSOD8lfCDS e 8eecslIol'los blslorle08 

A Santissima Virgem e S. João - Sanla ,Taria 
está á direita e por debaixo da Cruz, e o Apostolo 
em posição allaloga, mas á esquerda do Salvador. 
Só muito raramente se enconlram ambos do lado 
direito, como succede na miniatura de Florença. 

Ortlinal'iamente estão como que erguentlo os bra­
ços ao Salvador ou occullam o rosto em signal de 
dóI' com a mão núa ou escondida na ponta do manto. 
A Sanlis ima Virgem tem a cabeça envolvida em 
um veu e os pés calçados, em quanto que S. João, 
de cabeça descober-ta e com os pés descalços, tem 
nas mãos um livro. 

O pltariseu que empunha a lallça e segura a 
espollj{'.- lIa uma piedosa tradição, desde a idade 
media, em que se diz que o guarda que feriu o 
Salvatlor com uma lançada, erJ um pagão chamado 
Longino, que mais larde se fizera christão, sendo 
depois venerado como Santo pela EgrC'ja. 

QU:lsi todos os escriplores ecclesiasticos consi· 
deram Longino representado ao lado da Cruz com 
o typo dos gentios, em quanto que o phariseu que 
apresentou a Jesu-Chri to a espanja embebitla em 
\ inagre parece ser um judeu. 

O Sol e a Lua. - No seculo VI, lambem estes 
astros começaram a ser representados no sacl'ificio 
da crucifixão, vendo-se o Sol á direila e a Lua á 
esquerda do Senhor. 

A presença do Sol e da Lua n'este primitivos 
monumentos, parece ler por fim recordar o obscu-. 

recimento do Sol e as trevas que subitamente se 
deram em seguida á morte do Sa lvarlor. 
• No seculo IX, a significação, ainda limilada e 
puramenle historica d'este assumpto, foi amnlificada 
com oulra mais alleJorica, tl esde (lssa época. O Sol 
e a Lua não alludem sómente á obscuridade que en­
volveu a Terra por occasião da morte de Cbristo, 
simulam tambem o firmamento a sistindo e tomando 
parte na morte e no Lriumpho do seu Crearlor. 

N'esle mesmo secul!) ' os dois aSlros são qllasi 
sempre personificados e representa rios por um ho­
mem e uma ml:llher. A personificação do Sol tem 
regularmente a cabeça cingida de raios lumino os, 
a da Lua é em geral encimada \,01' um crescente. 
Uma e oulra leem ás vezes um facho . 

As santas nml1wrcs chegando ao iumulo do Sal­
vador. - Desde o VI até ao XII seculo, apparece 
muitas vezes, por debaixo do crucifixo, a approxi­
mação, ao tumulo, das lres santas mulheres, Maria 
Magdalena, Maria, mãe de S. Thiago, e Salomé. 
Elias seguram jarros, lhuribulos ou outros vasos, 
e estão diante do Anjo, sentadas, não dentro do se­
pulchro, como diz o Evangelho, mas diante d'elle. 
Muitas vezes figuram-se tambem soldatlos desfalle­
cidos ou adormecidos. 

A rcproducção d'esla scena na parte inferior da 
Cruz era para pór em parallelo a humilhação e a 
glorificação do Salvador, a sua morte sobre a Cruz 
e a sua resulTeição gloriosa. 

,{ resurcição dos morlos e a sua salúda do tu­
?nulo. - Durante o seculo 1'\ figurara-se muitas 
vczes ao pé da Cruz a .Resurrcição dos mortos que 
se deu por occasião da morte de Jesus Chrislo, se­
gundo narra o EvangelllO. 

Os lumulos d'onde sahiram os resuscitarlos têem 
a fórma de pcqueno~ edificios, geralmente armados 
com uma capella. mais raramente d'um frontão 
lriangular ou d'um telhado de duas aguas . Nada ha­
via que mais se presta se a proclam ~ r a vicloria 
alcançada conlra a morte de Nosso Senhor expi­
rando sobre a Cruz, como a Resurreição dos mor­
tus. 

l'crsoun gCIIH e aeccs"OI'I08 BIIl'1l0rie08 

A Egreja e a Synagoga. De de o seculo IX até 
ao XII encontram-se, sobre a maior parte das re­
presentações ds Sacrificio da Cruz, ·p C' rsolJificaç.ões 
ua Egrcja e tia S) lJagoga . Tinham ellas por fim re­
cordar aos ChrisLãos a rcproducção do poro d'Is­
r3el e a "ocação dos infieis a Fé da Egreja ChrisLã, 
A Egreja, quasi sempre á direila da Cruz, é re· 
presentada por uma muluer com UII.a bandeira e 
aparando n'lIm calix o sangue que corre da chaga 
de Nosso Senhor feita no lado direito. A Synago~a 
é representada por uma mulher com uma bandeira 
c lambem á "eze uma palma. Esla çollocada á 
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esquerda do Salvador com as costas -yolladas para I 
o Senhor, e algumas vezes parece afastar-se lan-
cando olhares de insulto e de cólera. . 
- O O~eano e a TM-ra.- Os artislas romans col­
locavam frequentemente sobre o marfim e sobre as 
miniaturas dás manuscriptos, no pe da Cruz ou in­
feriormente a toda a composição, as personificações 
do Oceano e da Terra, tiradas da mylhologia. 

(ColllintÍa). POSSIDONIO DA SIL"A. 

EXPLICAÇAO DA ESTAMPA N.O 81 

A historia da architectura não designa a epocha 
cerla em que foi construido o templo de Vesta em 
Tlvoli. Corre a sllpposição de ter sido edificado na 
ultima epoca da republica de Roma, isto é, entre 
Silla e Augusto, mas essa epoca refere-se ~ómente 
á sua restauracão. 

A estampa -d'este numero do Boletim tem um 
maximo interesse, pois é para comprovar pelas 
fórma dilferentes dos capiteis corinthios das Ordens 

-romana e grega, que o capitel do templo de Vesta 
em Tivoli não é d'esse mesmo Lypo, como era vul­
garmente acreditado; pois comparando-os ,'ê-se 
que, não só pela sua especial composição como 
pela qualidade do material em que foi esculpido, 
não pertence á mesma époea do desenvolvimento 
da árLe, ou na Grecia ou em Roma, como vamos 
dar desenvol vida explicação. 

Na estampa estão representados: um capitel co­
rinlhio-greco-romano (A); outro cnpilel corinthio 
de Marsalia (8), e um outro de Sagunto (C), outro 
(O), do templo de Vestn, o CJual diITere do primeiro e 
veiu dotar a arte com um exemplar mais remoto 
que os modelos classicos, não sendo menos bellu 
na sua fórma e composição do que os outros que 
até ao presente se julgava serem os unicos typos 
das duas respectivas ordens de arcbilectura. 

Pelo capitel E em escala maior e completamente 
restaurado melhor se apreciará a sua belleza e cara­
cter especial. 

Um dislincto archileclo ilaliano tendo modema­
mente, com ri~OI·oso escrupulo, examinado todos os 
detalhes com observação constante, reconbeceu, so­
bretudo pela fórma do capitel das columnas que cir­
cumdam a celta do templo de Vesta, que era da 
mesma fórma do que foi agora descoberto na antiga 
Lilibeu, demonstrando que esla fórma de capitel con- I 
stitue um especimen caracteristico de uma archile­
ctura que estivera primitivamenle em uso, e espe­
cialmente na Sicília desde o tempo m(lis remoto, 
eque ficara confundido o seu lypo na historia da 
arte conjuuctamente com a architectura Romana. 

Esta fórma de capitel encontl·a-se egualmente 

na antiga Solunto, Cora e Palestl"ina, cidades que 
preexisliram da fundação de Boma; assim como 
um grande l1umel"O se \"~ em Pompea, sendo sempre 
lavrada em canlaria macia e menos compacta da 
localidade, e nunca executada em , marmore, cuja 
qualidade era completamente desconhecida na ar­
chitectura grega. 

lIa s6 dois t ypos dilferentes na lLalia e na Gre­
da, da Ordem Corinthia, isto e; os dos monumen­
tos da época do imperio romano e do monumento 
corographo de Lysicrales em Athenas, os quaes não 
se podem confundir com a fórma d'aqudle de Ti­
voli; nem Ião pouco com os similhantes das ou­
tras cidades já ci ladas, nem com aquelle descoberto 
ultimamente em Lilibeu. 

Nã!il se precisa ser um architecto conhecedor do 
esludo do antigo para designar a verdadeira escola 
da arte; basta que seja sómellte um esclarecido 
amador de architectRra que lance o olhar sobre o 
capitel em questão e comparando-o com os das 
figuras 1, 2, 3, 4 da estampa, achará logo a dilfe­
rença no typo pela sua composição e caractel' diffe­
rente; porem Tivoli; Preneste, Cora, Salunto, Pom­
pea, cidades egualmente muitissimo remotas da 
lLalia, conservam tambem todas exemplares do typo 
indicado estantfo sempre esculpido na pedra da lo­
calidade com a execução mais ou menos apurada; 
nenhum fragmento de similhante qualidade e fÓl'ma 
se encontra na Grecia. 

O exemplo de Tivoli é certamente um d'aquelles 
em que a arte teria chegado ao seu apogêo, sendu 
essa rara antigualha assás preciosa que merecia ser 
conservada dentro d'um estojo de crystal, pois é 
um espeeimen de um valor ineslimave!, que se 
póde considerar unico na archilectura. 

Além do typo do seu capitel, vê-se tambem a 
Ol'uem completa que lem a fórma c caraeter diffe­
rente da que pertence ao estylo grego, mostrando 
a sua grandiosa cornija cheia de ornamenlação e 
esculpida no lIijlrmore, a origem da sua romana exe­
cucão. 

Os diversos fragmentos que se encontram d'esta 
Ordem na remota cidade conservam o mesmo ca­
racter architectonico. Em Salunto ha outro capitel 
com uma base e fragmento de fusle tudo similhante 
ao feitio de Tivoli. Em Pompeia mui tos outros fra­
gmentos se encontram esculpidos na lava imi­
lando o mesmo caracter, fazendo ver que em tempo 
muito antigo a Sicília e a cidade de Lacio tinham 
tido urna identica civilisação, que havia produzido 
uma arte propria: portanto não se pode de modo 
algum sustentar que a fórma especial da referida 
Ordem fosse vinda para lLalia da Grecia, onde abso­
lutamente ella não existe, como já expozemos E se 
por ventura se quizcsse reconhecer haveI" alguma re­
lação de similhança entl'e as duas Ordens ILlllico-
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corinthia e Greco-corin.thia, seria isto motivado pela 
commum origem das duas civilisações IIellenica e 
Romana de origem Pelagica. 

Entrámos com mais desenvolvimento na explica­
ção da estampa, pelo singular interesse que deve 
causar ,aos nossos leitores este importante e ines­
perado descobl"imento architectonico. 

POSSIDONIO D! SILVA. 

CONGRESSOS INTERNACIONAES NA EXPOSIÇÃO 
UNIVERSAL DE PARIS, 1889 

(Continuado do n. o 6, pago 96) 

Todos os annos acceilo O convite da associação 
fl'anceza de Archeologia para a conservaç~o dos 
monumentos á qual se reunem nas differentes pro­
vincias da republica, lendo-se escolhido agora a ci­
dade de Evreux, pela occasião da e~posição uni­
versal de Paris no anno de 1889, pal'a n'esse anno 
tel' logar o seu congresso: portanto aproveitei a 
minha estada em França, pam tomar parte tambem 
nos seus trabalhos. 

A cidade de Evreux fica distante da capital, ~5 
kilomeLl'os, e não obstante estar um pouco cançado 
por concorrer na mesma occasião a outros congres· 
sos ·na capital, mas sendo instado pelo digno presi­
dente, mI'. onde de Marsy, para assistir á ultima 
sessão do congresso da sua a sociação, da qual 
sou lambem socio ha 24 anno , não podia escu­
sar-me a aceitai' esse distincto convite. No dia 7 de 
julho, de manhã, tomei logar ' no comboio dos ca­
minhos de feiTO, que se destinava áquella cidade, 
chegando á estação ás 10 horas, onde alguns mem­
bros do congresso me esperavam, sendo o sr. conde 
Carlos Lair quem representava o presidente d'este 
congresso. Fui I'ecebido com a maior amabilidade e 
demonstrações muito lisongeiras, acompanhando-me 
ao grande hotel onde os membros do congresso es­
tavam hospedados. Saiu ao meu encontro o illus­
trado amigo, mI'. de Marsy, e depois de haver-me 
apresentado aos meus confrades, foi servido o al­
moço, pois haviam tido a delicadeza de !'sperar 
pela minha chegada. Finda a refeição, alguns so­
cios me fOl'am mostJ"ar a cidade, na qual ha para 
admil'ar a afamada cathedral do estylo ogival em 
que a sua bella architectura chama a altenção do 
archilecto, e as esplendidas vidraças pintadas de 
suas amplas janellas do coro, encantam o archeo­
logo ao contemplaI-as, tanto pela grandiosa compo­
sição com que fOl'am delineados os assumptos, e 
como principalmente rela superior belleza do co­
lorido, cujo exame nos maravilha. 

Fomos depois ver o museu al'cheologico, que 
occupa um edificio apropriado c encena objectos 

1 diversos de subido interesse artistico, e sobretudo 
um antiquissimo reliquario de madeira, que são I'a-

I
ros de egual merecimento; todavia o que produz 
notavel admiração é uma estatua, em bronze, de 
Jupiler, obra romana antiga, sendo de um moldado 

I tão real e de execução superior, que me fez excla­
I mar: Não é para surprehender que OS1'omanos ado ­
I rassem as esta tuas dos seus deuses, quando os arlis 

tas lhes apt'csentavam obras tão sublimes! 
Caminhámos depois para o edificio do lyceu, 

onde a sessão se effectuou no amphítheatro, no qual 
estavam grande numero de socios fl'ancezes dos d~ ­
partamentos, assim como al'cheologos da Suissa, Bel­
gica e jovens inglezes, além de algumas formosas 
senhoras. 

O presidente deu-me Iogar na meza ao seu lado 
direito; fez-me a homa de me apresentar á assem­
bléa com palavras que me penhoraram sobremaneira 
e confundiram a minha humilde pessoa, 

Principiou a sessão depois de ser lido o expe­
diente; annunciou o presidente que eu desejava 
apresentar instrumentos prehistoricos, que se ha­
viam descoberto em uma gruta em Portugal, sema­
nas antes de ter saído de Lisboa com destino aos 
congressos de Paris, pal'a os quaes havia sido con­
vidado, Tive pois a palavl'a para informal' sobre 
este acbado. 

Narrei que se fizera a rererida de5coberla entre o 
sitio da Batalba, logal' tão aramado para a historia 
de Portugal, e a villa de Alcobaça, onde existe o 
vasto c mento com cinco claustros e grandiosa 
egreja, na qual 900 frades faziam as suas orações, 
sendo este remoto edificio da era de 1070, princi. 
piado a construir por religiosos francezes da abba­
dia de Cislel', que, pOl' convite do 1.0 rei portuguez 
D, Alfonso lIenriques, vieram ao paiz para levantar 
esta grandiosa fabrica religiosa, em memoria de 
se ter e~pulsado da cidade de Santarem os moUl'os 
em 1047. Foi pois na serra do Cal'valhal d' Aljubar­
rota, existente entre essas duas localidades, que no 
mez de março de 1889 um caçador descobriu a en­
trada de uma grande gruta, estando a 300 metros 
de altitude, e havendo n'ella penetrado, admirou­
se de vêr o seu comprimento assim como muita 
terra amontoada na sua parte mais horisontal; 
participou então o acbado a um illnstradis;imo ama­
dor de antiguidades, o SI'. Natividade, habitante de 
Alcobaça, o qual procedeu a exploraI-a, Logo que 
isso me constou, fui examinar essa gruta, que é de 
grande extensão e estava fl~ul'ada na planta que 
levantei. Na parte horisontal, quasi no seu compri­
mento, onde se procedeu ás escavações, foram acha­
dos diversos instrumentos neolithicos, mostrando 
pelas suas diversas fórmas ter sido habitada em 
differentes epocas e por dilatado tempo, O grande 
numero de ulensilios e a extrema quantidade de 
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fragmentos e incompletos instrumentos de silex, 
que no mesmo sitio estavam amontoados sobre o 
010 , tudo indicava e\' i~ente mente ter bavido ali 

uma grande ofJjcina prehistorica, e é sem duvida 
a mais importante acbada em Portugal. Trou\e 
varios exemplares para serem examinados pelos 
membros do congresso; entre elles se notavam 
as serras em silex e os fragmentos de ceramica 
com lavor um pouco apurado; mas sobretudo 
um fragmento de placa de scbisto com triangulos 
indicados a tra<;o, como é geralmente o modo ue 
se figurarem esses adornos, bavendo todavia a 
particularidade ue estarem os triangulos traçados 
dentl'o de dois círculus concent1'z'coS, quando o que 
se tem descoberto com este desenllO fica entre li­
nhas parallelas, sendo pois um especimen raro. 
Outro objecto que ainda cau.ava maior admiração, 
qne tambem apresentei, foi uma delicadissima lan­
ceta em cristal de roelta! Os archeologos não igno­
ram que os primitivos homens prehistoricos sabiam 
praticar a operação do lrépano; não será pois para 
estranh31' que elles empregassem tambem a sangria 
para diminuir a febre, sendo de extraordinaria ra­
I'idade encontrar-se aquelle delicado instrumento 
cirllrgico. É para Portugal mais outra descoberta 
prehistorica, que reunida aos machados de bronze 
com duas azas e o lalon cheio com :IS perolas de 
Calais e bellissimas ccramicas das grutas de Palmella 
lhe tem alcançado lagar distincto a esses rcmotos 
vestigios da primitiva iJdustria no mundn, pois não I 
consta que tenham sido ainda descobertos em outra . 
qualquer re~ião , Ilavendo mostrado esses instru­
mentos aos in~ignes archeologos Messieurs de Qua­
trefages e de ~Iortillet, estes sabios ficaram admira­
dos com seml'lhante e singular descobrimento. Esses 
exemplares foram examinados pelos membros d'este 
congresso, e será puhlicada no Boletim da sociedade 
a communicação archeologica que fiz, assim como a 
planta ela referida gruta. 

O dislincto presidente agradeceu a interessante 
communicação sobre tão importante acbado, lou­
vando a iucansavel perseverança com que conti­
nuava no desenvolvimento dos estudos arcbeologi­
cos no nosso paiz e que era dever dos membros 
do congresso reunirem-se a elle para congratular 
o seu confrade e collega cavalheiro da Silva. 

Antes de se concluirem os trabalhos, pediu este 1 

ao sr, presidente que Ibe concedesse ainda a pa­
lavra, o que lhe foi concedido. Expressou-se pela 
seguinte forma: Esta benemerita associação rendeu 
uma merecida venCl'acão ao meritissimo fundador 
d'este instituto, o insigne Mr. De Caumont a quem 
foi levantada uma esta tua de bronze em Caen, terra 
de sua naturalidade; não é para admirar esse tes­
temunho puhlico a este sabio archeologo, pois que 
a França tem por costume erigir em hom'a dos I 

homens de superior ~aber um monumento que 
con erve pura a po teridade a fama do nome e 
dos serviços prestados ao desenvolvimento de to­
das as faculdades intellectuaes; mas, senhores, 
eu supponho que isso não é ainda sufTiciente para 
nós reconhecermos o extraordinario serviço com que 
MI'. De Caumont contribuiu para os nossos estudos, 
tendo sido o primeiro a publicar um tratado desen­
volvido para se vulgarisarem os conhecimentos ar­
cheologicos; tratado aceite com geral aprazimento 
dos estudiosos de todos os paizes, sendo precisos 
20:000 exemplares d'e~sa publicação, composta de 
6 t'randes volumes com mais 6 albuns em estampas 
de grande formato, para satisfazer o numero dos 
leitores dedicados a esses noyos estudos em 183í ! 
Portanto, senhores, eu tenho a honra de propôr que 
se mande tirar o molde da effigie da esta tua de 
bronze de MI'. De Caumont, afim de se tirarem tan­
tos bustos em gesso quantos forem precisos para se­
rem offereciu05 ás sociedades de archeologia de lodos 
os paízes, e para esse fim serão conviuados os seus 
respectivos socios para todos coneorret'em com uma 
mini ma moeda de prata afim de se tornar geral essa 
merecida homenagem de reconhecimento ao sabio 
fundador dos estudos archeologicos na Europa, pre­
stando todos nós reunidos por essa manifestação, 
não sómente a devida consideracão ao merecimento 
do divulgador d'essa sciencia, más ao mesmo tempo 
um testemunho de gratidão de todos que se teem 
dedicado a esses estudos. Não duvido qAle este sen­
timento não seja partilhado por todos os arçbeologos 
francezes, e eu meobrigo a que todos de Portugal se 
prestarão da melbor vontade a tomarem parte n'essa 
subscripção ue tão sympatbica e honrosa manifes­
tacão. 

'Com repetidos applausos foi aceite e approvado 
que se realisasse esta cornmemoração gloriosa á 
memoria do venerando fundador da sciencia urcbeo­
logica na Europa, 

Ás 7 horas teve logar o banquete, o que sempre 
é pratica no final dos congressos, estando á meza 
108 arcbeologos ; dando-se-me o lagar di!ltincto que 
já bavia occupado na sessão; foi servido com 
manjares escolhidos e vinhos generosos. Encar­
regou-se de organisar o banquete o muito amavel 
socio MI'. Conde Lair. O jantar coneu o mais ani­
madamente possivel; fizeram-se os brindes do estylo, 
festejando-se com repetidos applausos a presença dos 
arcbeologos estrangeiros, aos quaes corresponderam 
com afTectuosas demonstrações de consideração e 
agl'adecimento. 

Já tinbam dado 11 horas da noite quando me 
despedi dos meus dislinctos collegas, chegando a 
Paris depois da uma hora, porque não podia per­
noit"r em Eweux, pois estava inscriplo na ordem 
do dia n'outro congresso na capital, para l['atal' de 
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differente assumpto; e posto que com estes exces­
sos de trabalhos, na minha avançada edade, arris­
quei-me a emprebendel-os unicamente pela allracção 
ir'l'esisth'el de dt'sejal' adquirir instrucção, que po­
deria sei' ulil aos estudos al'cheologicos do meu 
paiz, 

POSSIDONIO DA SILVA, 

CHRONICA 
Descobriu se grande numero de moedas de prata 

arabes na provincia do Algarve em um sítio proximo 
de Mertola, das quaes um amador de numismatica, 
-residente em Tavira, fez acquisição. O nosso presi­
dente sempre proseverante em augmentar as collec­
ções archeologicas do Museu do Carmo, escrcveu ao 
possuidor d'este nchado solicitando o favor de conce· 
der alguns exem!Jlares afim de se conservar no museu 
tambem esta recente descoberta. Posto que o cavalheiro 
que as possue não seja conhecido do sr. Possidonio 
da Silva bizarramente olfereeeu quatro de grande 
modelo o de perfeita eonservação, vindo juntar-se 
ás 14 moedas já existent.es no museu as quaes fo­
ram olfel'ecidas pelo fallecido SoromenllO. 

E' digno de louvor o sr. Francisco Rocha 
que não hesitou em contribuh' para que os estudos 
das antiguidades do nosso paiz possam offereeer 
mais dados afim de se verificarem factos historicos 
da Peninsula da Lusitania. 

O nosso digno socio correspunuente o sr. conde 
Charltls Lair, um dos mais distiuctos membros da 
Sociedade franeeza de Areheologia para a conserva­
ção das antiguidades do seu paiz, mereceu ser agra­
ciado por S. M. EI-Rei D. Carlos com a commenda 
da Ordem de Cliristo. E' sem duvida lisongeiro para 
nós conferir-se distincções oos nossos consocios, que 
pela sua illuslração e assignalados e repetidos ser­
viços scientificos se têem desvelado para enriquecer 
as colleeçi\es do nosso Museu. Reeeha pois este no­
bre coHega as nossas cordiaes felicitãções. 

Esta Real Associação deliberou que fosRe apresen­
tada ao governo por uma deputação presidida peJo 
sr. conde de S. Januario, e tendo por vogaes os srs. 
visconde de Alemquer, conde de Almedina e Eduardo 
Augusto da Rocha Dias uma representação que pu­
blicâmos n'outto logar d'este Bolelim. Do bom exito 
do nosso pedido é seguro penhor a illustração do no­
bre ministro das obras publicas, sr. Frederico Arouca. 

O commendador Antão Blomans nosso estimado 
socio eorrespondentc, secretario do congresso dos 
Americanistas em BruxelJas, e distincto archeolo­
go, participou ao nosso presidente que lhe re­
metleria as suas modernas publicações para a bi­
hliotheca da nossa Associação, como um testemu­
nho de consideração que lhe merece, assim como 
para demonstrar tambem quanto esLimou saber ter-se 
com memorado o xxv aDnO' da sua fundação, sen­
tindo bastante nilo ler podido assistir a essa sessão 

solemne, que lanta satisfação teria causado a todos 
os seus socios e principalmente ao seu respeitavel 

! fundador. 

A ~JEMORrA 
DE UMA CONSPtCUA peSSOA OE NOTAVEL ILLUSTRAÇÃO 

E DE SUPERIORES QUALIDADES 

o Boletim da Real Associação dos AreMteetos 
e Areheologos P01'tuguezes paga por este modo a 
sua divida á memoria dD illuslre D. LUlZ DE RUTE, 

fallecido ba mezes. . 
Dizer .que era pessoa de elevadissimos mereci­

mentos seria inutil ; seria repelir o que toda a gente, 
entre n6s, sabe. 

O que deveras contrista e faz lastima, é vêr que 
aos quarenta e qualro anuas, apenas, se perdeu 
para a nossa visinha Hespanba um dos seus filhos 
mais dedicados e de quem havia· que esperar bri­
Ibantissimos futuros. 

Como engenbeiro (o primeiro do seu curso), como 
orador parlamentar de subidos quilates, como poli­
tico, como sabio, como bomem de leLtras e sobre­
tudo possuindo qualidades serias, era D. LUIZ DE 

RUTE digno de ser apontado pOl' modelo. 
Falta-nos infelizmente o espaço para traçarmos a 

sua biograpbia. A biograpbia de tão activo e talen­
toso lrabalhador seria exemplo e incitamento a quem 
lida em prol do . bem publico, e a quem folga de 
poder contemplar modelos dignos de imitação. 

Moço, em lodo o vigor da sua poderosa inteJli­
gencia, via este homem, tão prematuramente aro. 
"ancado ao seu Paiz, sorrir-lbe a gloria em todas as 
manifestacões. 

A dóI" da Hespanha foi gel'al pOl' esta perda, e 
a imprensa pel'iodica de todas as cÔr'es politicas 
commemorou condignamente o iIlustre Finado. 

Prestando-lbe esta .homenagem, associAmo-nos 
do fund o da alma ás lagrimas da nação e ás da sua 
inconsolaveI Familia. 

Os R. R. 

NOTICIARIO 

A Sociedade Academica de Architectura de Lyon, 
França, deliberou no presente anno abrir um con­
curso annual enlre os archilel:llos e os artistas fran­
cezes e eslrangeilOs para perpetuar a recordação de 
todos os monumenlos e fragmentos artisticos da cidade 
de Lyon, que pela sua vetustez, ineur~a ou modifi­
cação das ruas publicas estejam expostos a serem 
demolidos ou alterados, afim de se conservar o seu 
typo e a duração da epocha da má edificação. Aos 
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concorrentes serão conferidos premios peeuniarios, 
assim corno medalhas de ouro c prata. Esta provi­
dencia archeologica muito honrosa é para a bene· 
mel'ita Academia de Architeelura Franceza c servirá 
de lição ás nações cm cujas cidades se destroem os 
seus antigo~ monumenlos sem nenhum escrupulo nem 
critHio, como lemos presenciado om Lisbra. 

Ainda bem que os nossos mo.'umontos naeionaes 
não estão agora expostos a esse vandalismo, visto 
que o governo crcou uma eommissão para os me­
dir e desenhar, para poderem ser restaurados ou 
reconstruidos no mesmo estylo e caracler, quando, 
por qualquer aceidente, se damnifiquem ; evitando-se 
monstruosidades como 8S que se teem dado na res­
tauração de alguns. 

Sendo os marmQres coloridos com côres vivas 08 

mais caros, cm quanto os de côres claras valem 
muito menos, pasto que não agradam tanlo pela sua 
monolonin. invenLou-se colorido artificial, fazendo-se 
penetrar nos marmores brancos veias coloridas, em­
pregando uma solução em alcool com a eôr que se 
pretende obter. A cera branca é o vehiculo para ap­
plicação d'essas cores e devendo estar bastante qUfln­
te. O cimento para as juntas deve ser assim prepa­
rodo: gesso com ag'.la saturada de pedra humc, indo 
ao forno. 

Uma inscripção grega achado por Cyriaco d'Anco­
na nas ruinas do famoso templo de Adriano em 
Cyzico, foi agora interpretada d'este modo: A q1lelle 
que me fez erg/ler do solo, com dispendio de toda a Asia, 
e grande reforço de gente, foi o divino A rislenéto. Ao 
cabo de t 817 annos se conheceu o nome do celebre 
architecto que havia delineado e construido esse es· 
t.upendo templo considerado ser uma das sete mara­
vilhas do mundo! ! I 

O nome d'esse celebre artista reviverá pois na 
historia e terá a veneração de todos que professam 
a mesma al'te e possuem o culto pelo sublime das 
producções architectonicas. 

No. secção do Instituto de França ficou eleito por 
16 voLos sobre 31 votantes, o seu membromr. Alfredo 
Nornand, archi tecto, obtendo-se esse resultado á sexta 
vez que correu o escrutínio. 

Em Roma fizeram-se ultimamen te os seguintes 
descobrimentos: um mosaico, os vestigios de uma­
basiliea, uma cabeça de marmore da época do An­
tonino, e uma inscripção pertencente a um commer­
ciante de perolas. 

Debaixo da celebre esta tua de Moisés, de Miguel 
Angelo tambem se descohriu recentemente um mo­
saico, no solo da egreja de S. Pedro. 

A Associação dos carpinteiros acaba de oJIerecer ao 
Municipio de Paris (} modelo do templo de Salomão 
que tem quatro melros de altura, tendo sido execu­
tado com bastante esmero. 

A estatuo. dll Victor Hugo quo deverá ornar o Pan­
theon de Paris, e que o diitincto esculptor Mr. Robim 
está fuendo, represente. o illuslre lHteralo sen-

tado soLre um rochedo, lendo a cabeça dcscançada 
sobre uma das mãos, com a outra estendida para a 
frente; por detraz trcs musas, a historia, Melpo­
méne, a tragedia, a eloquencia e a poesia, inspiram 
ao vaLe as suas admirayeis publicações. O trabalho 
do artista é executado com superior Lalento. 

Uma ponto de oxtraordinario compl'Ímento, eon­
struida em aço, foi inaugurada em 3 de março e ser­
virá no golfo de Forth ao norte de Edimbourg para 
reunir e facilitar a entrada do Perth e do NorLe da 
Eseossia. 

A sua extensão é de 2:ti30 metros, o pilar mais 
profundo no golfo tem de altura 137 melros, quasi 
a altura. da grande pyramide do Egypto, podendo 
passar os navios por debaixo. Levou 7 annos a con­
struir com 2:000 operarios trabalhando constante­
mente de dia e noile e o seu custo foi de ti6.2tiO:000 
francos I 

Na cidade de Hamburgo construiu-se uma cosa 
de papel; as paredes são formadas por duas cama­
das de papel, a face interno é impregnada 1!om uma 
substancia ignifuga, e a externa coberta por uma 
composição que lhe evita a humidade. 

Esta cosa está destinada a servir de restaurant, 
tendo a sala principal de comprimento 27 metros c 
43 centímetros. Será boa para resistir aos tremorei 
de terra! 

Chicago, (Estados-Unidos da America), vae lam­
bem ter a sua torre Eiffel, porém com muito maior 
altura e aspecto mais artistico. 

Esta torre terá 4.90 metros de altura, será redonda 
com uma diminuta differença no diametro entre a 
suo. base e cume. 

Dois caminhos abraçam em helices a torre, desde 
a base n extremidade. Esles caminhos tcem 22 me­
tros de largura na base, e 1 ã metros no cimo. As 
duas helices teem um declive de 8 por cento e fa­
zem cada uma 17 circumvoluções; estendidas, le­
riam cada uma quasi seis kilometros de extensão: 
a di.tancia do Terreiro do Paço ás Larangeiras I Um 
dos caminhos é de$tinado para duas linhas de 
Iramways pneumalicos. Um. trem com 60 logares par 
tirá em cada meio minuto. 

O outro caminho servirá para quem não se utili­
sal' dos tramways, podendo ir a pé ou , a cavo.IIo! 
e mesmo de carruagem I ! de maneira a poder sair 
de casa já em trem c ir apear se ao segundo annar 
d'esla estupenda torre melalica, a qual terá 90 an­
dares! O dispendio com esta gigantesca construcção 
é de 12.ÕOO:000 francos I 

Nas sepulLuras prehisloricas, prol imo da pequena 
cidade siberiana de llinoussinsk, encontrou-se um 
grande numero de instrumentos de pedra, bronze c 
ferro; acharam-se lambem mascaras de gesso de 
grandeza natural, sendo no seu maior numero oom 
os typos mongolicos, havendo outras com as feições 
europeas de hastante regularidade. PorLanto é mais 
uma curioso. particularidade que veiu augmentar a 
coUecção do exemplares archeologicos conhecidos, 

1~90J Typ. t raoco-PoI1ulael3, Lilboa. 


